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o comrnandante da Ia. Região
camaradas contra o "virus

---�--­
Desde 6niem está de rigorosa prom-
ptidãD Iodo o effeclivo da Força Públi­

ca do nosso Estado

previne os seus
da revolta"

NOTA SECRETA do do encouraçado «São PaUlo» lo ministro da Marinha expediu
ordens [-Iara que o referido navio
de guerra viesse, com urgencia,
se reunir aos demais, na bahia
Guanabara.

RIO, 20 CC) - A nota se­

creta docommando da 1 a. Região
Militar distribuida aos olliciaes

daquella Região está assim redi­
gida: "Chamada ao dever", Mais
de uma vez tem corrido com ma,

ior ou menor intensidade o boato
de um levante armado para mo­

dificar o actual estado de coisas.

Apontam-se nomes e appellam

Comprae para vos conven­

cer o formidavel e econorni­
co SABÃO INDIOpara o patnotismo de certos che­

fes. procurando envolvei-os num

possivel caso de salvação publica.
Os que se emaranham nesta trama,

aquelles que com phrases vistosas
tentam levar os camaradas a pra­
tica de um golpe de tal natureza,

so não estamos no regimen legal?
Será com desordem que querem
curar males? Ninguem de bôa
fé póde fazer tal asserção. Cor­

������������������,...������ roidos pela inveja, despeitados am­

biciosos ou ingenuos são os que
trabalham nessa tarefa demolido,

OFFICIAES PRESOSsão verdadeiros réos de lesa patria.
Que motivos ha p-ra tal? Que
ideal leva a esse extr "mo? Aca-
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PORTO ALEGRE, 20 (G) � .
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- Por ordem do commandante � AC I I:) I:)� 1da 3a. Região foram eHectuadas:� ---------- --- --- -, --,�, �

, .
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muitas pnsões e o iciaes o - J?J O V dI' tI,
r.� irgilio Moura man ou-nos, ôntern pe a manhã, �>lxercito, l!1J um ovo de Pascoa. Um lindissimo ovo de chocolate n03 ��

Div�rsos militares, pe�tencentes � enviou o consu] da Imperatriz. Nós não haviamos pre.H- �;j
ao regimento de Cachoeira, serão � rado ninho, pois não contavamos com isso e os quarenta ��
rerncttidos hoje presos. para a � ,f,jinvernos que nos pesam sobre a carcassa, nevando os nossos •

ra, que será a ruina da collecti- Capital da Republica. � b II d d I ��
d lll1 ca e os J'á nos esvaneceram as i usões, [In

vi ade e da nação. Como vosso l!'iJ r.�

DJ:"CLARAÇO-ES DO LIDER � Ficamos assim meio ott-side. Não consezuimos atinar �commandante, é meu dever com _,_. :�
'lJ �

lealdade de camarada, chamar PERREPISTA ��
com o sigr.ificado daquele ovo assim meio contra a mão, �

� f,51@, � N
� apezar da bôa camaradagem que nos ligoa ao Moura. 1it��---"-t' � "*" para o caso a vossa attenção.ão" a

./1ssemhléa Constituinte &ta-' cis�o' Maria Antonucci, 35.446; vos deixeis intoxicar, sejam quaes São Paulo 20 (G)--O depu- � Pois não somos deputado, nunca nos embadeiram(,s �
doal-1' turno: Do P. L. C. - 10' Luiz Rigo, 35.556; 11' forem os insidiosos argumentos, tado Cyrillo Junior, lider do Par- �

em arco, arrotando prestigio politico, ou prestigio individual, �\
Francisco de Almeida, 5.714vo- Antonio Luci035.S25; 12' Dio- com o virus da revolta que é o tido Republicano Paulista, ôntem � :' l::�:�v�.nossa dúvida torturante diante daquele: saboroso �
tos; Manoel Thiago de Castro, nysio Veiga. 35.496; 13' Ma- zerrnen da anarchia. Não esque- chegado do Rio de Janeil'o assim lt��

. . '�r. Os leitores sabem o que
.

'f' f d rw
3.427 votos; Olivio Januario de noel Florentino Machado, 35.4' 5 camos que a desordem nada cons- expnrmu a sua observação a res- Jf sigm rca o ovo na esta e ��

� • Pascoa? �Amorim, 2.955 votos; Adherbal 14' Affonso Maria Cardoso da troe e que o vosso dever, seja peito do reajustamento dos ven- � �
RanJOE da Silva, 2.927 votos; Veiga, 35.368. Da Alliança qual fôr o sacrificio, commigo á cimentos dos militares: ij b I

Pois
oulci

nós. Entretanto, parece-nos que o ovo si ,;- �
Alvaro Trindade Cruz, 2.604 de s Partidos-liPor Santa Ca- frente, é o de manter a ordem, u- _ «Na Camara disc ite-se esse it o isa o sepu cro e o pinto que sai do ovo, a ressurreição. �

votos; Altamiro Lobo Guimarães. tharina": t Cid Gonzaga, 35.364; nica base solida onde assenta o assumpto .e•. segundo fique.i saben- �I
M .is não podemos adiantar porque não sabemos. �1"'t1�,I,2.596 votos; Benjamin Gallotti 2' José Athanasio, 35.341; 3' progr�sso e a felicidade na pa- do, a maiona da Comrnissão de � Mas deixemos a Pascoa com os ovos e voltemos ao 1

Junior, 2.440 votos; Placido 0- Antonio Carlos Bittencourt, ... tria. (a)-João Gomes Ribeiro F " r.� ovo do Virgilio Moura.
manças e contraria ao parecer � Nós, por chocolate somos como macaco por banana. ij

lyrnpio de Oliveira, 2.421 votos; 35'331; 4. Victor Otto Sc.hmid., Filho, general de ".divisão, com- do deputado Waldemar Falcão lt, �I. ��
ou J'udeu por dinheiro.

1ftPompilio Pereira Bento. 2.393 35.331; 5· Affonso Wanderley mandante. E os r. ih Te nti m d f I'W{] I a s co mua e en- �� Começamos logo, após apreciar os requintes
.

'I' ..
votos. Todo::> eleitos pelo quocien- Junior, 35.3 2 7; 6' Oswaldo Bul- dendo ardorosamente a sua cau- �J � VlrJ�l la;:,
te eleitoral. Celso Fausto de;Sou- cão Vianna, 35.327; 6' Oswal- DE SOBREAVISO sa. Baseiam-se elles em factos co-',�

nos na arte de bordados e arabescos assucareiros, a devorar rl��36 1 3 R d I I V d R d b
• a casca do chooolate. Il'

za, . 2 votos; o o P 10 i- o o rigucs Ca ral, 35.325; mo estes que, aliàs, já foram pu- �
ctor Tietzmann, 36.1 O�. Fran- 8· Euphrasio Povoas de Siqueira, RIO 20 CC) O "'" .

bl' d 'lI O ovo e�tava vasio, era ôco. era uma óva...
,

- IvuO!ste- lcamente commenta os: que o J'!J L' f d b �tllcisco Barreiros Filho, 36.107, 35.322; 9. Manoel Deodoro de rio da Guerra expediu ordens pa- chefe da Nação promettêra o rea- �
a no un o, em no concavo do ovo havia uma

,�
Ivens Bastos de Araujo, 36.100; Carvalho, 35.320; 10' Oswaldo Ta que ficasse de sobre-aviso a la. ' 'd

R!
quantidade de bonequinhos de assucar, todos dulcissimos, 'rJ

Braz Limongi, 36.087. Todos de Oliveira. 35.301; li' Ro- Região Militar. ��:and:ntd� ��í �mm:::�oo ::: pr�� r aromaticos, cristalisados e pintados, todos traziam ás COS'.i.13 ����eleitos pelo quociente partidario. dolpho Renaux Bauer, 35.301; visorios com mais de 80.000 �
uma inicial propo�ta a um Dr. ou ii um CeI. Essa bone- �

Do P.S,C.:-Alvaro Monteiro 12' Orto Augusto C,tiJherme necessaria a prova a que se rde- homeno; que se fez o augmento �
cada do Virgilio. molesa ou edulcorada nada mais era do

��de Barros Catão, eleito pelos quo- Urban, 35.301; 13' Achilles re o art. 58, § 2' n. 14. do do subsidio dos deputado es que � que a caterva politíca. �
ciente eleitoral e partidari03S·337 Balsini, 35.299; 14' Nicolau Cocligo Eleitoral. havendo dinheiro para isso tudo �

Eram mUltos os bonecos. Resolvemos brincar co:n eles ;:
votos; José Accacio Soares Mo- Bley Netto, 35.294; 15· Fritz Diplomas confirmados: e mais visitas e recepções offi::iaes, �

e orgnisamos varios teams de {oot-ball, co:n o respectivo �
reira, 35.498; Heriberto Hülse Lorenz, 35.294; 16. Edgar Bar- ida de commissões financeiras e � JUIZ. �.

3 5 491 J d OI'
.

35 290 1 7 I di' O F' f' d d' I
'

��
Fomos logo tapeado. os diabos dos bonecos e�cor.Je· �

. ; oão e Iveua, reto. . ;
.

n a eclO 0- Icam eon Irma os os Ip omas téehnicos estrangeiros, deve haver � fi.:.';.,'
35.480; José Severiano Maia, mingues de Arruda, 35.280. expedidos aos seguitnes candida- dinheiro tambem para reàjusta- �

ram o jogo, eram profis5ionaes, só jogavam por dinh;;�o. �(�
35,441; Cid Campos, 35.434; Candidatos cujos diplomasficarn tos: do P. L. C.: Francisco de mento de SEUS vencimentos. Em- ��j d hO jbuiz, um sac�ipant� tinha ,os pés Pbres05ja

uma b')1é\ ��
Sy!vio Ferraro, 35.432; Marcos confirmados Camâra Federal: Almeida, Manoel Thiago d� Cas- tim, vamos ver como 3e soluciona- � e c um o, não coma, apItava so, e, em ora c;vassc mu:- �
Kond:r, j5.429; Arthur Ferrei- Ficam confirmados os Seis di- tro, Olivio Januario de Amorim, rá o caso». H tos. trompa.ssos não caia., Mercê do p<! de ch:lmb') bn.',)u �
ra da Costa, 35.411; Henrique plomas expedidos pelo Tribunal Adherbal Ramos da Silva, .Alva- �l

o m�efect�vel JOãd Pa�llno ,ou João Duro, firme erécto ape- , �
Voigt, 35 409; Domingos Rocha Regional para os seis candidatos ro Trindade Cruz, Altamiro Lo- A MARINHA � lar

eMcalTdem
to os os

mals·t h �
35.397; João Gualberto Bitten- do Partido Liberal Calharinense bo Guimarães, Benjamim G:lllotti � as e repente o ma c tornou-se desinter.s a:1k: �
court. 35.393; Renato de Me- á Camara dos Deputados. Ficam Junior. Placido Olympio de OI i- RIO, 21 (G)-Ao comman- � eram. comers, free-kicks. penalty, driblirzgs, trila_os, �.
deiros Barbosa, 35.376; Agripa confirmados os diplomas expedi- veira, Pompilio Pereira Bento, .

. � pontapés desafôros e... lO�pa suja ex?os�a á mostra rara o �
de Castro Faria, 35.375. Todos I dos em favor dos candidatos Celso Fausto de Souza, Rodol- O melhor sortimento de � povovêr .. Isso desconcertou aasi"-Ístencia.

. �
eleitos pelo quociente part.idario. I, Henrique Rupp Junior, A.belard.o ph'J Victor Tietzmann. Francisco h Ó � .0 Jogo tomou então um cunho pessoal e tornou-se �

E artigos para I)mens s na �� abommavel e grotesco. li!!
2' turno. De-putados deltos: - Wenceslau da Luz. FulvIO Cono- Barreiros Filho, Ivens Bastos de

casa A CAPital. � �milio Ritzmann, 36.?6� voto::; i la,no .Aducci e Manoel Pedro Araujo. Braz Limongi, Emilio �
Fóra do campo. os bonecos mais espertos fiZêram r.�

Roberto Soares de Ohvelfa, ....... SIlveIra. do P. S. C. Ritzmann. Roberto Soares de Cap. A. Rolemberg

�I
suas apostas e suas torcidas. Alguns mais ladinos ficaram �

36.059; Antonietta de Barros. Oliveira. Do P. S. C.: Alvaro # atraz dos �áus dos g_oals, para ver si c?nsegui�iam roubar �35.832. Todos do P.L.C. Cand�1��� sceu�oseff�ii��omas Monteiro de Bi\rros Catão, José Seguiu ontem para a cida- � a bola, umC3 CO:lSfl mter;!ssante que haVIa no Jogo. �
Supplentes-Do P. L. c.: I' Accacio Soares Moreira, Heriber- de Lages, onde vae servir no, � Derepente fechou o tempo, houve um charivari dos ��

Rogerio Vieira. 35.014; 2' Mar- Ficou sem effeito os diplomas to Hülse, João de Oliveira, Joõé 2' Batalhão de Engenharia, o � diabos, o juiz apitou como um doido, quando a borrasca �
cio Machado Portella, 35.792; expendido5 aos candidatos Adol- Sevf!riano �Y1aia, Cid Campos, illustre official do nosso Exer-

'Ir.·
passou, a bola, uniCl cousa interessll2te na disputa. havia I��3' Luiz Abry Junior. 35.787; 4' pho Konder e Antonio Vic�nte Sylvio Ferrara. Marcos Konder, I cito sr. capitão A. Rolemberg, � desaparecido. �

Adolpho José Martins, 35.768; Bulcão Vianna, do P. S. C. Arthur Ferreira da Costa, Hen- um dos signatarios do mani- ,ti
Um espectador gritou;-Alguem comeu a bola!... �

5' Camorsino Camargo de Araujo, E' que ambos no julgamento lique Voig!, João Gualberto Bit- festo da Alliança Libertadora ���
05 jogadores estavam knock-out, m�)s em pé. erecto, ;

35 632 6· B 'I' C I t' J d f' 't' t' t I R d M d
'

N' 1 t ,. inflexivel o J'uiz apitando sempre. .. ��
. ; raSllO e es mo e � Im IVO, iveram vo ação egua, tencourt, enato � e elros aCIOna, que tan a repercus- Jt

'�IOliveira, 35.596; 7' Leonid' s Nessas condições, para saber-se a Balbosa e Agripa de Castro Fa· são teve no nosso paiz. I 'it
Coelho. 35.583; 8' Eugenio 0::.- 'lUem deve ser expedido o diplo- na. O brioso miiltar part;u er.1 com OI BIS B I L H O T A

tvetSchnaider, 35.577; 9. Fran- ma de primeiro supplentetorna-se Continua na 6a.paoina panhl'a de aexnsods'"' 'nwus r.
ó � �� �������������������

o resultado do
.

pleito
catharlnense
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Direcção de L. Ror"1l P.;, novvs�<i ••
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por Floriano-
pohs, entre os varies esprr.tos com que tive o suave pra­
zer de entrar em contacto, Ires se assignalam pela sua

recuiutada sensibilidade--Oliveira e Silva, Othon d'Eça
e Ernesto Emmel.

" "
II

OLlVEIUA E SILVA. Cornouanto nascido em

Pernambuco, de tal fórma se integrou na vida mental
e mundana da pinturesca ilha, qt:e é hoje mais cathari­
nense que da lerra que o viu nascer. De resto, a pro-

pna população de FlorianoJ?olis tem nelle, e

com justo orgulho, uma das expressões mais
iinas de seu intellectualismo. Oliveira e Silva é um poeta
authcntico. Veja-se este bello poema:

Turbilhão
05 astros chamrnejantes no infinito
Vivem e p::lssam como nós passamos,
Querida, nós �ue tanto nos amamos,

Com o divino desejo em que palpito.

D" hoje a decennios, seculos... reclamos,
Gosos, fervores, tudo será mytho,
Quem ouvirá o nosso grande grito,
Nas horas em que, pallidos, vibramos?

Passarão os tormentos, as rajadas
De bcijos, as caricias que se evócam

De mãos Irias e paipebras molhadas;

Os silencies: as ansias que lacéram;
O explodir dos soluços que sullocam,
E este morrer dos labios que se esperam.

Em Horizonte, cl.ra de eslréa, elle projécta bri­
lhantemente sua romantica esthesia e dá a medida de
sua forte capacidade plastica, illuminada de um ,intimis­
mo commovedor. Em sua Musa, de uma delicadeza de

pluma, o sentimento estúa num rythmo agudissimo e

penetrante, num rythmo de nostalgicas surdinas:

Ut Ióra, a tarde de, rapida, fria.
De Chopin, pouco a pouco do teclado

Irrompe a musica em gemidos vãos

E' uma lenta, somnanbula harmonia.
,

• 1 dTudo fica, em redor, ennevoaco... ennevoa o ...

A outra mulher pas_ou�no sonho dissipado...
DesfaIlecem, na' sombra, as luas mãos...

A penumbra se faz maior. Tremente,
I

-

A ultima nota de Chopin, ao arquejo,
Morre em cadencias mult. .. moc 'o a..::s.

Tcus olhos enlanguecem de repente.
E5sa fronte resvala em meu hornbro ... eu a beijo.
Mas suavemente, doloridamcnte ...
Para não a beijar, nunca mais, nunca mais!

Fêfindo embóra, ás vezes, os motivos mais passa­

distas, evocando os deuses do Olympo ou os perfis
em bronze da historia, elle é sempre attico e elegante,
de uma elegancia muito moderna, agi I e encantadora.
As coisas, de um intimismo communicativo e haloado
de suzzestões, através de sua arte vivem uma vida pro-

00

fundamente humana.
Poeta de tonalidade crepuscular. Ternura pelo

[lou, as meias-tintas, as veladas attitudes espirituaes.
Poéta da melancolIa, dos scÍsmarel1tos pores-de-sóes, das
brancas noites enluaradas ...

Poéta que a gente deve lêr principalmente ao ca­

hir de uma tarde mansa, num recanto silencioso do jar­
dim ou no mómo ambiente de uma sala pejada de
visões delícioõas, de télas que sejam poemas em tintas

de rosas frescas em jarras exquisitas, o chão abafado de

tapetes 1.", fóra, a cahir uma chuva fina e fria. uma

chuva que carte nos vidr03 da vidraça uma aria per­
turbante e embuladora ...

" n
11

OTHON D'EÇA. Como Oliveira e Silva, de uma

irradiante sympathia pessô:d. O que fascina desde logo
a quem lê esse artista d� elite é a sua marcante perso­

nalidade. Singularmente impressiva a Musa desse bello

r-oéta, que se �aracterÍl,a, po: um forte traço .impre5sio­
nista e pelo bnlho e ongmalIdade de suas Imagens e

comparações.
Numa ternura que commove, OLhon d'Eça vive a

cantar a sua ilha,--essa linda ilha que é a sua grande
paixão. Scenarios e figuras, scenas e almas tudo e1b
fixa em versos nervosos, plenos de colorido, de graça,
de magnifico realismo, de b.Íleza invulgar.

Othoo d'Eça é bem o Mistral de sua ilha,--o
Mistral dessa ilha cujo ençanto só um poéta com') Othon
serà capaz de pôr em rimas, em rimas maravilhosas
como estas:

Uma estranha saudade me adorrnéce
Ao calor amorôso do brazeiro,
Onde uma chamma tremula desmaia!

������������-=��4�_'.�--"'����������,e!1
Oliveil"3a e Silva, 0'1:11011 d'Eça e Er\\\.
nesta Emmel= tres almas engri­

naldadas de belleza

No exilio
Como é triste o inverno nestes dias
De névoas lentas e sornbrias l
A luz é parc'acenta,
Fumarenta
E cheia
Da melancholia ennervante, somnolenta,
Que o' dia, monotono, sameia !

Ímmoveis, espectrais as arvores vazias,
Tranzidas de solidão,
Dentro das neblinas frias
Erradias,
Crescem, e assemelham-se, esfumadas
A garatujas feitas a carvão.

E as côres esmaécern, se apagando
Nesses tons de camurças esgarçadas
Que, descendo do céo e caminhando,
Deixam nódoas de sombras pelo chão!

E sonho a dansa verde de ondas sob o sol
Que transforma as espumas num chuveiro
De aljôfares e rendas, pela praia!

E revêjo as manhãs dê catasol,
Em que os morros no mar são mais
E os cantos alviç'Heiros, crystallinos,
Das cigarras, dos passaros, dos sinos,
Parecem a vibração da propria luz!

azues,

Como é triste o Ínvcrno nestes dias
De nevoas lentas e sombrias!
Uma aragem gelada que trespassa
Como pontas finas de p:mhaes,
Condensa vapores na vidraça,
Gelando es gottas d'agua nos beiraes.
E a paisagem friorenta,
Scismartnta,
Esbatida entre a

Que a defôrma,
Parece,
Uns dibuxos manchados em flanella.

gaze fumancenta

adelgaça, e a eslarella,

Como é triste o Inverno nas montanhas
Com esses dos de chumbo! E as talag�rças
Das brumas lentas, e estranhas!

����������������������I� �
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� �
� - Salve! Por toda a estrada as pedras vão abrir �� Em rosas ... O Rabbi ! ... -- e uma illusão fulgura. �
� O gesto é graça, o olhar é luz! Vêl-o é sentir �
� Essa maga expressão dos astros pela altura. �

� A Cidade é um hosanna. As tudas de Israel I�� Fazem côro do Hebron ás quebradas de Hareb I �

I� Despertada, ao calôr dos hymnos de Ismael �
1 A terra, em Josaphat, o orvalho, em ancia, bébe. �
fIJ �
� Enorme, na manhã que surge, a Synagoga �
� Ergue o vulto tremendo ao céo de gaze, aberto. . . �
� Passam ibis riscando o azul' A luz afoga �
� As seáras e a planicie espélha do deserlo. �
� �� Demo, fechando o valle, a mancha verde espalha �
� Um horto. Cheira a flôr do cinamono abrindo. H
� Sophista, um velho escriba explica porque é falha h

� A lei de se pagar tributo a Cesar,-riudo �
H Ouve-c de Kariôth um phariseu. Enchendo �
� <\ larga via a turba, acclama... O aspecto é vario... (ij
� Ha, porém junto do tempio, alguem que chora vendo �
H O Rabbi cada vez mais perto do Calvario' �
� N �
� J O,A O C R E S P O ,

�
����������������������

r d A' d' .

.c. as cor oveias agua, como açoites
Batendo nas paredes, nas vidraças,
E arfando,
Latejando
Dentro da solidão fúnebre das noites I
E a néve a bailar como sombras em bando'
E o rninuano dolorosamente,

,

Pelas frinchas, pejas arvores, guaiando!
*

* *

�

ERNESTO EMMEL. Que poderia dizer de
Lrnesto Emmel, depois de ouvi l-o ?

O louvor, ainda o mais fIammante se descolora
ao defin!r esse estatuario de harmonias'

'

Baixo. Franzino, Arredio. A's vezes, de uma irri­
tante modestia. A sua h.storia é simples como a sua

pessôa: nascido num povoado a poucas horas de Flo­
rianopolis--a Palhoça-até aos 7 annos nur ca tinha
visto um violino, nem um violinista. Seu pae, mostra­
lhe uma gravura: "Meu fiiho. Aqui tens o desenho de
um violino. E' um instrumento lindo, lindo... Deves
dedicar-te a elle". Pouco depois, comprou-lhe UrP. Em.
mel, sózihno, poz-se a experimental-o, estudando-o, pro.
cur�ndo obte�, toda a gamma dos som. Alguns mesês
mais tarde', Ja executava bellas peças, sem conhecer uma
un.ca nota musical: Só depois, veiu a conhecer uma

ilm.ã de caridade que, de passagem pela Palhoç�, lhe
ensinou os primeiros rudimentos de musica e tudo c

sabia,-muito pouco de resto,
• �

. Emmd, se tran�port�u, em seguida, para Floriano­
polis, onde Iixou residencia, Um garoto ainda. Von ga..
roto de forte talento. E toda a ilha o ouviu, maravi-,
lh�da. Emmel, á cu.s�a de seus proprios esforços, evo­
luiu, Sua arte adquiriu novos valores, ganhou em senti­
mento e em technica.

Hoje, Emmel é a nota mais emocionante da arte
ilhôa. Todos ouvem com indizivel enlevo, com orgulho
e.sse I?ago de> som: O seu talento, que eu não exagge­
na dizendo-o genial, transfigura tudo: as notas mais ba­
naes de um tango, o rythmo mais vulgar de uma valsa
ou um trecho de peça clássica. Seu violino tem uma

expressão que jamais senti, mesmo nos grandes mestres
que nos tem visitado. Nos grandes mestres sobresáe
quasi sempre, a technica, a technica maravilhosa e im­
peccavel. Raramente se equilibram technica e sentimen­
to.

Emmel é todo alma. Uma noite, num feio cinema
de Florianopo!is, perdi a noção do : ambiente, ouvindo
Emmel. O seu violino tinha qualquer coisa de tão es­
tranho que me allucinava. A vibração de todas as coi­
sas� o drama e a gloria de todas as vidas, em alter-·
natIvas de vôos e q'Jédas, de alleluias e sombras--tudo
traduzia o instrumento na simplicidade das suas quatro
cordas suavissimas.

Quiz, depois, falar pessoalmente ao artil>ta. E, em
sua casa� elle narrou-me a tragedia de seu destino, de
um destmo qu� ? levava a executar coisas que elle de­
testava, num v�olm� que nem era o seu. Contou-me qu.:
nunca consegulfa tIrar as notas que elle desejaria, 05

rythmos que lhe cantavam no coração.
E eu fiquei admirando-o mais. Admirando a sua

modestia, o Calvario desse artista que não realizou seI>

grande sonho de beileza, a sua alma feita de harmo­
nia.s, har�onias indiziveis que elle projecta C)rn mdan"
colIca re31gnação no seu magico violino-esse violino,
que a g�nte depois de ouvir, nunca, nunca mais póda:
esquecer.

LINCON DE SOUZA
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e�;�2w����IA viagem do
�21�!<1� L',lpEPj�NDENTE pres.Vargashecl3.ctor-cheie

Mar't!r!�H) C�Wa:Jlo J�mlcr

_ II nstituto H is-
m O/torico e Geo.

REDACTORES DIVERSOS RIO,20 (O) - A viagem A petizada pobre fes"teja a �raphi�o tha\gcliLs-coiTcsnondcdcs em
do sr. Getuliovuargas á Ar- Pé')scho.a ' anta al a- A estação allemã OJA, onda"

,

'1
1-

t
.'

1 1 zentina e ao ruguay, se-

I
·

quasi tocas as ocauc aues �

rg na 31,38 ms. irradiará amanhã (1)

do Estado gundo consta nos meios oí- Na séde da A. L B" ne ta Capital, real.zou-se, ôntem, I
b

'

Ac � •

D programma a aixo, para a me-
_.,_ -" II a""""..- � ficiaes, está marcada para o u.ua expressiva festa, organizada p-lo epartamento Feminino, e'

rica do Sul."_ '1._< r: OCJ! aç 4:3 o dia 22 de maio. Jedicada á petizada pobre. A fim regularisar a exi.t .ncia
�-j\':i-;-=;��ci d;v(;!;;;d�; o--�r(qi�ai O sr. Getulio Vargas deve- A's 14 horas, davam e.itrad , no salão d� conlerencias, desta Associação, que é uma das

A's 23,15 corresponde às 7,15
hl 1 á bsti id d d I hs.noRio de Janeiro e 3,15 às

tiut: icac o ou não. r ser su stitui o, e accor o para mais de cem crianças. fI has de hu.u.l.les operarios, muitas obras do Scffive lembrado De-
O conceito extiresso esr ari» com a Constituição, (pelo sr. das quaes acompanhadas dos re .pectivos paes, Um quarto de hora semb irgador José Boiteux, são

I i, 15 hs.

120 de colluboracõo, me�m' soli- Antonio Carlos. depois, presente um grand , numero de pessôas, teve inicio a ses- convidados os socios residente 23.15 Annuncio DIA (alIemão,
citada, não implica ein resp-m- ,fio presidida pelo sr. Chefe Provincial, fazendo parte dJ. m -sa o nesta capital para uma reunião que

portuguez): Canção popular al-
Usar o «SABÃO INDIO» quer lemã-ol»! (_ '1d? ou endõssc tior par'« dizer economia, sob todos sr, Cheíe Municipal e a Chefia do Departamento Fe-ninino. se realizará no dia 23 do corren-

23 20 M .

l'fi, fi,da Redaccão.
t d

.

t Com:l palavra, a companheira Zilda Colonia, chefe da, te ás 16 horas, no Clube 12
23 '45 Ultima.

e actua

'('
a, es,

,

Assignatu ras os pon JS e VIS a.
secção feminina, explicou os motivos da festa e disse da grande de Agosto.

. limas noticias em alie-

D did mão).ANNO 44$000 espe I a satisfação das Inkgra!istas de poderem proporcionar um dia de ale- S"gu:J.do consta dos livros do
24.00 Concerto da NS Ürches-SEMESTRE 24$000 gria á cria IÇ"da pobre desta cidade. S;,:u Ln:1O discurso foi Íon- Instituto, os sócios aqui residentes

ira simbhonica de rJ({.unich.fRIMESTRE 12$000 Dr. Ricardo Gottsmarn e Ia- gamente applaudido. Falou, em seguida o campo Cados Sada, di- são os seguintes: Direcção: Franz Adam.lviEZ 4$000 milia, seguindo no dia 22 de rigindo-se á pequenada. Disse que iriam receber bom-bons, choco- Abelardo Luz, Adalderto Ra-
1.00 Entremeio musical.A correspondencia, bem como abril para a Allemanha, des- lates etc, presente para o dia, e mais uma bandeirinha, lembrança mos, Affonso Wanderley Junior,

I 1 If d G Id I . I 5 UIUmas noticias (em por-: !: valeres relativos ous (Ill : pedem-se das pessôas de suas dos promotores da festa; exp !COU, em linguagem ao aicmce dos A re o oe ncr, Alfredo von-

tuguez}.uuncios e assionaturas dvecm relações e da sua distincta meninos, o significado do Sigma, symbolo do Integralismo, escola Trompowscky, AItino Flôres Al-
e. 1.30 tUina/do Rinaldini ou «O

ser enviados ao Director-Ge- clientela, offerecendo seus de patriotismo, illuslrando a preleção com a historia do tamborzi- varo Tolentino de Sousa, Amphi- �\

rente Jairo Calhuio. prestirnos naquelle paiz. Anho inglez. Íoquio C. Gonçalves, Anthero de s: d'um príncipe de la-

raixa �o5tal 37 sua viagem é de estudos e Terminando, o sr. Chele Municipal agradeceu ás com!)o- Assis, Antonio Lopes Mesquita,
rôes»:

�<·���::�l��::;ç.?�_:'i::'�':!�"'2�;il
LJ,

� 2.15 Concerto de tastrumerüos� r.l recreio, e regressarà em fins nentes do Depar!amento Feminino pela actividade, salientando a Antonio TaV3Je5 do Amaral,

��� Manoel Rosa 8 senhora ���, de setembro de 1935. 1 I Adh G' Ad I I R' L' A
.

P
,

d S'I OI'
de corda.

!�í �J \;> gratidão ás exmas. sen ioras emar areia, o p 10 eis, UlZ ntomo eretra a I voa e 1- •

• •

S' F) I S h II I I' '6
- ,

'I '6" B II
.

C ... G
2.30 As mais bel/as cancões ai-

r�, nartictoam ao,' t·�"('.1,h,S e p'�o_ �� ------------- oares (; au o c e er pt a va rosa contn uiçào, Ja pe a contn UI- veira, e armmo orrea ornes, l d E'�� -

<1 ." 1,..._ ,,"'.,. ".v t.� �� InstalIações de luz e força, etc. 1
'

'd d' 1 f' d
'

I C I" S d C I J M C
emães a primavera. xecuta-

� sêas de suas relações. q�H� s!�a � çao ( e sua actlvl a e, Já pe,a o terIa ê matena . ar o� a a, ar os. .

or-, di'" d "S'
.

�� fi111� DIVA co!ltract�tí caS1- � Venda de Imtros, ab:;:t-jours e to- Encerrada a sessão com o Hymno Nacional e o juramento rêa, Celso Sdll.e3, Cid Campos, h teB cro" a lOggemems-

� mcmo com {) sr, J oao SíSl.n- � .los os d,órnais accessorios do ra- de fidelidade ao Chefe Nacional, procedeu-se á di:;h ;huição das Carlos \Vendhausem, Clementi-
c a t

.

er 1m .

���
tos Filho, cormuerciante em � mo de electricidade. I

'

f
'

f
'

1 d' I B "t Ed d H E"
3.00 Leitura do programma (al-

t� Se-ao JOS6. :"'J gu oselmas, o que 'OI Cita ;luma orúem a mlrave. no fI. o, . uar o oro, 'pI- I .

- ... ti. O mais be!lo e variado sorti- O 6 6 I I b 11. 1 d' F E 'I' O 11' E' em., port.); Despedida Dlfl� -- �J 5 om- ons, c lOCO ates etc" estavam em ru [jae.os em ar- 10 ragoso, mllO ai OIS, n-
(11 _

)·

I I
u" t O Ih d E T F d

a .emao po:tuguez.:
� JOÃO �

men o - 5 me ores preços tistiços pacotes, encimados por uma ban .::irinha integralista. co nes orres, ernan () Ma- '
J

�� e �� Orçamentos, consultas, etc. Pelos comps. José Rühland e Jovino de França, secretario chado Vie:ra, Florencio Costa,
�� I .

DiVA I � Municiral de Finanças do rmmiciflio de Joinville, ora entre nós, fô- Francisco Barre;ros FIlho, Fran-

�
nOiVOS ___j �

Rua Trajano n. 11
ram batidas chapas photogra{-;hicas. cisco Tavares da Cunha Mello

�� FI 1 I 5 4 ij A' s companheiras do Departamento Fem:nino, os nossos Sobrinho, Fulvio Aducci, Ger-
�� orianopoIis, - -35. �� INSTALLADORA DE FLO- dfusivos parabens pela beUissima festa. mano de Oliveira, Gustavo SJ-
�';w,:"�;;:-�"!�"""!�"':'il; .;�r.� -

RIANO?OLlS
,

"
li

n veira, Gustavo de Toledo Piza,
��F����, (���f.��������rs NUCLEO DE FLORIANOPOLIS Heitor Bluill, Henrique Rupp Ju-
��1 ÕÓW�VENÕA-SE--=-' � nior, H�nrique Fontes, H,ôradito
r�J �

r��
De órdem do sr. Chefe Nacional, realizar'se-á, terça-feira, CarneiIo Ribeiro, João Pedro da

l'� que nos receptores PHIUPS são aproveita- [iJ 23 do corrente, às 8 e mé'ia horas, na séd� deste Nucleo, se'isão Silva, João da Silva Medeiros
�":(\1 elas todas 2S importantes conquistas d::l sciencia �"-� commemorativo da passagem do 2' anniversario do I' desfile dos FilhfJ, João O�taviano Ramos, ra de Mello, Luiz Sanches Be-

��{ do radlo, razão porque f!.:commendamü-Ios.

;��
camisJ.s-verdcs. Joe Col!aço, Jos� Accacio Soa- zera da Trindade, Mileto Tava-

b� � res Moreira, José Lupercio Lo- res da Cunha Barreto, Nicolau

��:,' AGENTES:- CUSTA & Ca. ��'� VENDE-SE
lima confortavel casa, sita na rua prin- P d

.

N R O
v I pes, José O Donnel, José R. Fer- er ernelras, êreu am05,

.

!l cipal do districto «João Pessôa», com fundos -

B L C 'h d' E IR d I h B
.

d�f'A HUA CONSELHEIRO Mi\FI�A 54 - Florianapolis �,� rena astos, aercio :lldeira do l on ça,; o o p o aptIsta e

.1't4 _

�\� para o mar.
_ Andrade, Luiz OMaldo Ferr�i- Araujo, Salvio Gonzaga e Vi-

(,," �='""'r���-�-;'S.""'''':''�''''"'�I�'''!íI�--='''.l�r;:;������.., TRATAR tTESTA REOACÇAO A
.

P II Jl?;sff.�t��r.:..,j,-!':J������f.�lé�:�i�!�.'��l��!�;a;'�� '. l. 'I
"

• . dor ntomo e uzo unior.
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Irradiação
da Allema­

nha
r I ilnt

Quem quizer se trajar bem,
forçosamente, terá que usarias
maravilhas do PA -

RAIZO rua Fe­
Iippe Schmidt. n. 2 I

rica Terre tres, Maritimos
e Accidentes"

" I

Fogo e Transportes
JL\.ccidentes no Trabalho
Responsabilidade civ'
Accidentes pessoaes
Automoveis
e Fidelidade

Séde: Rio d� Janeiro Rua da Alfandega rI. 41 -- End. Teleg.: ASAF'IC

Itajahy:Bornhausen 8: Cia.· R. Pedro Ferreira, 26 .. C.Agentes em

Em

rostal,17
Laguna: Alyrio Alcantara

Agencias em todos os Estados do Brasil
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.��q:VAQ'AV�V��f�l�I�����X��i��I�í�fti3�J�f�VAVA����O
�'

- �

te rio pc ii�
�' �
�. Matriz: FL.ORIANOPOL.IS �
� ,FI·II'a'es em·.

Blurrlenau - _'oinville Sao Francisco Laguna Lages �

i
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul ��

�
FAlENg�cÇ�o de Secçao de Secção de 1�1Fazendas nacíonaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS :

�

Morins e Algodões Machinas de beneficiar madeira �
l� Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas rnechanicas �i�

��
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas ' Machinas para latoeiros ��'�"Roupas feitas e janellas, tinta

'

Machinarios em geral para a 'lavoura: arados, �J
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. ��
Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores de. esplosão, Metere s l�,t..i

� Lã em novel!os e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- eléctricos ����tJ Sabonetes e Perfumarias rQS Material em geral para transmissões: eixos, .�

�l�
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona

�"�,Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes r"k'
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD",Peças, acccs- �

�
Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico]

�'�.':� Depositarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER i\�
� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e exírangeiras Material electrico em geral .�
� �
� Empreza Nacional de Navegação "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "lVíaxí' �

� Fabrica de Pontas "Rita Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" . - Estaleiro "AratacaH ��]
��FAVÀV.6..V.a7�� �Y��VA.VAVÂVAVA��
Companhia Alliança da Bahi'al �-"����������������

II Uonfei'laria5EBUR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05 • .

Incontestavelmente A Primeira no�Brasil �,Especlahdades em caramellos, bonbons, empadas,
I conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELiPP SCHMíDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

repital realisaõo 9.000:000$000'1. Reservas mais ôe 36.000:000$000
Rereita em 1933

17.762:703$3611lmmovels
'

13.472:299$349
Respon.,abiliõaàrzs assumiõas em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsabiliàaàes referem·se sómente aos ramos õe]

fOBO e TRAN5PORTE5, que são 05 0015 UN!C05 em que'la rompanhia opérc)
Agentes, 5ub-Agentes e Reguladores õe Avarias em toõos os! ,

Estoõoe õô Brasil, no Llruquo- (5urrursal) e nas pr-lnclpnes] I
praças extruriqairua

, i
A 9entes em fio riao opa li 5 CA COP05 LO BD & rIA. �iiõiiiiõii�.....__o;;,;;;;;;__;;;;;;;;a""EiiiiUiiiiiiilõi<i;;';;;;;;;;;;;';iiiiiiiMiõiiiiiiiiii__;;;;;iiiIiiã__iiliiiiííiiiõi.iiõiiiii

Rua C. mafra n' 35 (sobraõo) Caixa postal 19

Telegr. ALLIANÇA I'eleph, 1.083

.11'Eecrtptnrtoe em Laguna rz ltoiahy 5ub·AglZnl�s em I,'Blumenau e Lages

E' O melhor medicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos, rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais eníerrn'dades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos rl����������'I�MIIrins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual A ICOO Iestá fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga-
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con-

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba- Atacadistas U Iysséa ,I ,>o,� fi
,-

Fabrica de Moveis Catharinense xilas bulgaros que a faz agradável ao paladar mais exi- & Sobrinho ""'·"'-�;""T�::·:'-'��,�-;(··,4
o E gente. v-

Paulo Schlemper 'Peça Yaurt da Granja lina, recomendada pelos srs. R. CONSELHEIRO MA- �jji�f;ki1:����iij� ,-�'::-:;,,:='�
DEPOSIl O E ESCRIPTORIO medicos de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no FRA N. 7O Vi rg i liO José

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo involucro a marca: ORANJA lINA.·
G

· ��'::>:"

Te/ephone n. 1632 VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na- FLORIANOPOLIS a rc I a"" R ú i ra-
�======::::::=:=====================::=========,_�ta�I,�C�af�é�d�a�Il.ha e Hotel Metropo�__,,"> �����������d�e:n�t�e:s�n. 1 O-Flari;:m�fJ3rg9

A CAPITAL
ARTIGOS PARA
CRIANÇAS

••• fu nõcõc em 1870 •••

�?t P4!.tttet&Jl -"'�!
I

Sociedade lmmobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hojo mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!/l ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se

archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. oode brindar seus filhos.
Linõa Vista Panoramica.

Esplenàiàa praia àe banhos.
Optima nascente àe agua potnuel.

Terrenos cornpletcrnente planos.

A VILLA BALNEARIÁ DISTA a:

JOOO metros ôc Ponte Herclllo Luz.
800 co Branõe Quartel feôeral, em conetrucção,

600 õo Brupo Escolar losé Baiteux.
Na séõe ào Distrirto loão PessOa.

Servida \ pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis . Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50rleàaôe se encarrega õc ronstrucção ôe Préôios

Od lótes cüqulr àos, me õlcnte o pagamento ôe umc.entrcõc á
ur.erc e o restclte em pagamentos menscee.

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

.'
......

'.,"" .. �.. -".

Chiquinho

Filo
End. Tel. FI LOlVl ENG

F L O .R I A N O P O L I S - S A O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farellc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

-

ATTENÇAO
Yaurt daGranja

Zina

�
\

r GARANTIDO >

,';'\" E CUSTA 6 $
o DISSOLVENTE NATAL

----lJUD°""--- �

I I
SE QUERES A.f\T)AR DE

M Od
..

st
AUTO commodamente e com

I a segurança chama o

RUA 28 DE SETEM- Ford V8-200
I

n

BRO N. 16 Phone. 1.212
L_ E NADA MAI5!

���;'(.':'� ','-

�:':"_�':-_--=s.� ::•• ;_ :,.. �

LIVRARIA MODERNA

PASCHOAl SIMONE S. A·

funi'laôn em 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8

ralxa postal129 T'el, auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvp:J;Jra.Jh!a. Estcreotvpl
Enradernação, Pauração, Tra
bolhas em Alto Rel"vo etr.

t-IOMEN
Rua Conselheiro lVJelra (esquina Trajano)

E
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Accacio MO-I
. :;;

i re I ra tem seu escrip-
G

tório de advocacia á rua i O

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1.277.-, ma ( J"r I rr
Caixa Postal, 110. :::'y L L

t",-======== I Boonekamp :
O O apperitivo de maior fama i.Não ponha fóra a sua lamina O �

usada. •••,.Gee ••O.O�
Adquira já o afamado alia-

dor nSIRANA" para laminas ty- _

Nas grandes luctas que desde- po Gillette.
. .

bram no campo da actividade 50- Para excellente e baratíssimo.

cial ou commercial, o espirito mo· INSTALLADORA DE

demo e bem equilibrado utilisa o FLORIANOPOLIS

telephone como a mais inprescin- Rua Trajano n' 11

divel das necessidades!

I����������==���������==============�
Preferir o Sabão INO lO de (Curitiba) �fa�b�ri���-==��O�����1��O�le��

é dar valor ao que é bom, é economica e rendÔSD

EXPERIMENTE E VERA QUE É SUPERIOR

A Gazeta Indíca:
Médicos Advogados

Dr. Cesar Sartori

EEx-assistente do

Dr. Oswaldo Bulcão Vianna
I I

I

:: Escriptorio R. Feiippe ;

Clinica cirurgica-operações i : Schrnidt rr 9 Phone 1483
I : I

Das 3 horas em diante dia- ,--==-=-=---...====----

riamemente á R. Arcypreste
'

Paiva n: 1 .. Phone 1.618 :

I ! Dr. Fulvio Aducci
ResidencIa:-R. Esteves Ju- I Advogado

nior, 179-Phone. 1.285 i

: Rua João Pinto, rI' 18
i (sobrado)I
,

: Das 10 ás 12 e das 14 ás

Dr. Antonio Botini I ' 17 horas

Medicina Interna- Syphllls

Vias Urinarias Dr. Pedro de Moura Ferro

Consultoria t Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

Telephone rr 1548

I
�===============

Dr. MiglJel
'Boabaid

Clínica Geral -- Vias Urinarias

Hemorrhoidas: - Tratamenlo
sem operação e sem dôr

Resid.i-Praça Pereira e Oli­

veira, 14-Teleph. 1353

Consult.:--R. [eao Pinto, 13-
Teleph, 1595

Consultas:
das 15 ás 18 horas

H. Jordan & Cia.
CASA MATRIZ:

..JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico «INDUS»
Caixa Postal. 75 - Tel. 514 e 507

FILIAES: .

Mafra - Canolnhas
(SANTA CATHARINA)

rtio Negro -_ S. Matheus
(PARANÁ)

Herva Malte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

Exportação de productos do palz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte Indus

.� '����$
� �
� Attenlae bem' ��1

1.... ROSA � ma ��O. r$;
A Agencie Moderna ��,

RUA DEODORO 33 I� de Publicaçoes, com séde �j
FLORIANOPOLIS. em São Paulo, é autorizada e fis- ��jcalizada pelo Governo Federal e �.

a todas as pessôas que, por seu intermedio, tomarem � possue a carta patente n. 112 g�
� �

I
FORMIDAVEIS sorteios proprios, ires vezes' por r_'�'l

it4 semana, todas as segundas, terças e sextas-tciras ré��

EXTRACÇÃO com globos de crystal. ��
A MAXIMA lisura e honestidade, pois, 03 S0r- r�.��

� .

teias são presenciados pelo p_ovo ��
.t����������'����';J·"

.O�••••I.G••(�'O_'.G•••e.o e����������&���,�
n Fabrica de Moveis I � Transporte raiôldo �.j� � e �� FI' u B R tl �l> j
f� DE • � onanopo IS cm e Iro

�.�.:.'.l� Pedro Vilali : i� ACEITAM-SE PASSAGEIROS, CARGAS E ENCOMENDAS �j
• • � Fett & Cia. Limitada t'J
•

ACEITA Et�CO�MEN?AS EM QUALQUER • � AGENCIA-Fundos do Hotel Metmpol � .•�
•

ESTYLO-ua Joao Pinta, I I B-Telephone, 1693
• � O encarregado MARCUS MOURA �J

.OO.,O �_ O .�f��f.�,i�h!�.f@������,!N���

Fecharn�nto de malas

TERÇAS e C.UINTAS-FEIRAS
Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20 horas

Registrados ás 19,30 horas

PARA:-ITAjAHY, BLUMENAU, jOINVILLE. CURYTIS;\.
sÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

Edificio La Porta Hotel

Refinação de Assucar
---,--------------- ------------------

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

=de-i

João Selva==
Telephone 1441 Caixa' Postal 105

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PI-IOTO

J O S E' R U H L A N D

Fabrica: Rua Bocayuva, 154

Deposíto: Mercado, 36
--�:--

•••00------00.0..:
I
fi

I
Só o profissional competente c criterioso I I

póde executar com esmero todos os trabalhos �(1
photographicos, garantindo-vos revelação, cópias �n:I e ampliações irrepreensiveis e absolutamente �g?

� duraveis. f.�111

· -

• REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS �
• NA CASA ��
� �
- -�
e�G$•••• -------@(�$���

TOME
sómente

"'

Valiosos brindes

distribue

CURSOS DE I
Chapéos e flôres I

(ESPECIALMENTE DE ARTE)-pARA A MODA FE- �
MIN1NA-ENFEITES PARA CHAPÉUS R

f
,

Peçam informações.

o Instituto CREA,.-ION
Rua Conselheiro Mafra n. 7--(Edif. La POdJ) '1',...SOLICITE A SUA MATRICULA "

�
Esse curso conta com os aparelhamentos neccessarlos

I�'�para executar as exigencias da moda, e é lecciona- ,

do de modo que a alumna, possa sempre executar "

seus caprichos/dlspensando rnachinisrnos e disposi- �

tivos que não sempre estão ao seu alcance
I

assignaturas ou annunciarem na

A GAZETA
- o jornal mais moderno e lido da Capital.
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rtigos para o inverno, rnodernissimos e

uaiaveis, por preços excepcionas, enCOh­
tram-se na casa O PARAIZO, á Rua Fellippe
Schrrlidt N; 21 �- __J OS�E' E L�ASI

I

Ine

lA
I

Blume- o resultado do pleíto
catharinense

-

-0-

Fará irr-adiaçoes ded'cadas Diplomas que ficam sem ef-
á FiorianO�Jolis feito:

BLUMENAU-21 (O) Em caracter experimental a Radio Do P. L. C.: Fica sem ellei-
Cultura irradiará, todos os dias, na próxima semana, espe- to o diploma expedido em favor ...
cialrnente para os municipios ele Florianópolis, ]oinville, do candidato Leonidas Coelho
ltajahy, Brusque e Tijucas, das 15 á" 16 horas. que passou a occupar o logar de
r'�Jt_���������r�������:����������� sétimo supplente,
�

. �*
*
*-UM TECHNICO de Os membros dos dírectorios central e � � Do�. S. c.: Fica sem effei-

opiica de Nova Yorl.. pretende municipal do Partido Liberal Catha- �� T·' O S r.� to o diploma expedido em favor
f( � Ilt, d did C·d Ghaver conseguido [obricar ondas rínense, incorporados, estiveram na �v 11 o can 1 ato 1 ,onzaga, que

I 4
residencía do seu chefe o íllustrc e �.'��' " """""" ��� passou a occupar o Jorrar de pri-teiescopios que permiltirão a 0010 l'ti Jl,k1 v

prestígíoso po ítíco dr. Nerêu Ramos. l, '?i meiro supplentedas oessoas declaradas cegas ool- em visita de camprlmentos. � Redactor CYPRIA��O JOSE' ij
, .

lar a suas occupações. � � Diplomas que devem ser ex.
Esses oca/os são ião podem- APPROVAÇP,O DO PLEITO ""'-:��::tJ������� ��������� pedidos

sos que a uma pessoa que lenha

C r..L
apenas dois por cenio da visão Na. sessão do Superior Tribunal de, am peona 1:o 1 Futebó I Devem ser expedidos diplomas
normal elles permiiiem Ver ela- Justiça Eleitoral, realizada hoje. ás11. em favor da candidata Antoniet-

ramenie.

'

horas. na capital d� Rcpublica, foi, a�- I sul-ame r I can o
I

ATHLETICO x IRIS ta de Barros, eleita em 1t'cimo
provado, por unnairnidade, em aefl-1 setimo logar (20. turno) na le6en�nítívo, o parece: sobre o pleito ca- do remO O d d d P I

Regista-se hoje o anniv-rsario PELOS CLUBES tharínense, apresentado pelo relator
,evi O a falta de espaço, a o . 4. C. e em favor do

nataiicio da exma, sra d. Irene sr, ministro José Unhares. Realizou-se êntem, na Capi- somente em nossa edicção de candidato Domingos Rocha; elei-
r '1' d

Lyra Tennis Club Hoje mesmo o sr, ministro Her- tal Federal, o Campeonato sul- amanhã é que poderemos to pelo quociente partidario (11o.�ama d Aquino, esposa o nos-

so conterranco sr , dr Ivo de Aqui 1 Com o brilhantismo costumei-
m enegildo de Barros. presidente da- americancdo Remo, com a par- publicar a longa e intcres- logar) na legenda do P. S. C.
quelíc Tribunal commr·renícoa esse ticipação de representações brasi- sante chronica esportiva do Sup,ó{enles: A nova ordem de

no_, brilha�te ajvogad(l m Cru- J ro _ realizou�se.' sabbad� últim.o, julgamento ao SI. des. avares Sobri- I
ze:ro do ':'ul. mais uma distincta reunião social nho, presidente do Tribunal Regtonal, leiras, uruguayas e argcnl;nas. As jôgo, realizado ontem, no c assihcação dos supplentes é a

á phantasia no querido· club da autcrizando-o a. marcar a da�a da ins- provas foram éHectuadas na La- estadia da F. C. D. , entre as que consta desde parecer na par�

collina-> Lyra Tennis Club. tallação dJ. constituinte catharinense. gôa Rodrigo de Frtitas, verilican- valorosas equipes do Athle- te em que descrimina o resultado

a exma, sra. d Elsa M:mce- Sempre victoriosa em suas fes- Artigos para homens po-
do-se os seguintes collocações e

I
tico e Iris, em que este ven- fint, 1

tas essa sociedade reuniu no bai- dern ser adquiridos, por pre- tempos:
. ceu O seu competidor pela atos liquidas apurados no

�o: MouJ'fa" esposa �() s�. João Íe em commernoracão á .Alleluia I cos excepcionaes no Para- I' parco-Out-riggers a 2 re- contagem de 5 x 4. julgamento final:-Camara Fe-
Ivloura urnor, conceitua-ío com- :r

>
� -. til d I 74 307 6 I

merciante; grande número de aggrernlados i:&o á rue Fe!ippe Schrnidt mos com palrão. era -. votos. ogares

A elle compZireceram, empre3- n' 21. l' logar Brasil (sem competi' a preencher - Quociente eleito-
a senhorinha Iracy Soares de d ) t 8'36"

. (ai 12 384 t C
.

Etando-lhe o seu valioso concurso, or, empo . . vo os. amara s-

Oliveira;
os blocos carnavalescos: "Tou- TO R PESA! II' parco Out-rigg::rs a 4 re- Que so rte· '" tadual - votos apurados no jul-

o s�. J()sé Boiteux Piazla; ..

1 I U 2 B ·1
'

f' I 74 036 31 Ifeiras" e "A Marinha vem ahi,"
.

ogar ruguay-' raSl; gamento ma. .
- 0-

o SI. Arthur Olymp:o Livra- 7' 10
"

'

h Qque incorporadJs contribuíram, D tempo /_,. gares a preenc er - uociente
m(!nto,� funccion:1rio federHL esres:-'\e�ltaram a A

. No 'It' t' d d't I' I 2388.

d b' I f 1'· fJ rgentma n"o concorreU. u Imo sor elO a acre 1 a- e eltora,. votos.
In u ltave mente para o e IZ eXI- '"

�

d
do da noitada. louca dentro do xa- III' pareo-Single-scull. issima Credito Mutuo Predial Rio de Janeiro em 15 de a-

A d 1 dreAs l' logar Brélsil-2 Uruguuve foi contemplada, com o premio bril de J 935. - José Ll'nhares,s anças pro ongaram�se atÉ' � J

EsLl em festas o lar do sr. alta madrugada.
. S. PAULO, 20 (G) Noticias 3' Argentina; tempo 8' 16"215. maiord no valor f� g��75$000, relator. Publique-se para os effei-

Edind) Ambrol1i, e d� sua exma Orhm d-..rnl·ngo da P 5,1}\ de Lorena contam que uma A differenra entre I' e 2' 10- a ca ern�ta 'n.�. ,perten- tos do art. 76, § 20. e 30. do
<l,t., J. a. c,1oa �, . T S\ L

.

1" ,1 t"· T t< A f d' 1 li
c

.

d 1 ceDtc a prestannsta �aura eára, Rea l'nt 1 5 d b'l d 1935esnosa (,. ,emr v.. "Ie lO m- -grande dia para a petizada- louca presa na ca ela oca gares .01 e sde remaaa�. b" e a n e .

br:)ui, residentes La cidade de foi offerecidos aos filhos dos asso" por ter, ha dous annos, I IV parco Out-riggers a :2 re-
residente em São João Baptista, -Hermenegildo de Barros, pre-

Laguna, com o nascimento de ciados do Lyra, interessantes brin- ass lssinado O marido, em mos se:u patrão. 1:1unicipio de Tijucas. sidente.
seu filh.inho Aélto"io Gude. dé"S e distribuídos em profusão novembro passado foi man- l' lugar Uruguay-2' Argen ..

avinhos com o tradicional coelhi- dada ás pressas· para uma ca- tina-3' BrasiL tempo_ 7,11415.
CHE5Am UM5...

I nho cIa Paschôa. �a de saude, onde deu á luz, A g:IarniçãO brasileira entrou

IEncoI�tra-se nesta cidad:; ° sr. apontando-se como autor da em babsa que não era a sua.

, P I M d
.

advogado torpeza praticada dentro do sendo desclassilicada.
ar. au o e elros, v Cf ' 1 r) d Ai' ·1/ uo ::: e J;osto xadrês um soldado do desta- V pareo

- Double S;:ull.
em J01l1V! e.

Icamento 10c.a1. Adean. ta a co. r- I' 10gaI.· Uruguay- 2', B"fôsiJO veterano Club 1 2 de Agos- 3 \ 7 I 4 5respondencla que o Il1quento
.

f-\rgentma; tempo- I [
to tambem abriu os seus salõe:3

a respeito foi archivado. A differença verificada entre
para festejar o dia 'da Alleluia. 1 .

e 2' logares foi sómenk de
Abrilhantaram as danças os

d
.

d F
Prefiram sempre o inegua- uma remada.

.

I

OlS conjunctos musicaes a or-
,...,., VI pareo -Out-riggers a 8 re.1

ça Publica, que executaram va- 1 aveI SAeA..o
riadissimo r{"pertorio. I N II:) I «:) de Curityba. mo� ..

--3'

poupa-se tempo, dinheiro e abo,rl"ãecimentos.
�••�..g*IJi�MIil��l'1i·.�":�*íiiê"fíl·�'MIiií_�íSEI�4S!�!ZR1$�$il""'�'A eeílf" ... TE &?�i'i1!@l;_·�iil1i_�_ii!rru��'!i��:Bam:I!ii@iI!,_·§;mi:ijJ·IRr_���Rm,i!íi�il\�_�:��t1E��ij!���@!!![§iAIIIlli B_iI!I_'tt1iU_fli·

���.u."'"��-a

:ll-------
--!!

i 112 A�R!l 253 \1
I (!j- l­
I
I
1\ SEGUNDA·FEIRA

��,.:,{-----

VISITA

Politica &
Politicas

fAZEm Ar-:;tiOS HO'JE:

6Et-HE MOVA

!
Proc :,d;;nle de Lage" enCO::l-

tra-se nesta Capital o sr. dr. Ac­
caclo Ramos Arruda, medico na-

logar Brasii-2' Uruguay
Argentina, tempo 6'20"

ftnstl!llltul�nte A differença entre l' e 2'10-
U -

. .

gares foi de meio barco.
.

Nessa. ccmpetição espmi.iva nau-

If'àatha· rlf.!lnen�a'tica :e�ificamos a ide�t;dade de
" �� cc>ndlçoes entre o BrasIl f> o Uru-

guay; sahindo cada um desses
dois paizes com 3 viciorias em

primeiro logar e outras 3 em se­

Gundo.
'O

Os arger,tinos, o que era de
esperar, não conseguiram nas 6

provas nenhuma coilocacão hon-

qudla cidade.

Para a Capital F�edér31, se ..

!" '1 L'Que 10Je o 10vem Leoo -,!to eal," ,

acadêmico de Direito.

RESTfj�ELErIDO

Acha-se em franco restabeleci�
mento, da enfêfD.id__;de que o re­

leve ao Jeito, ° sr. corond Re­
nato Tavares, distincto militar e

COHFi1andallte da Força Publica
do i stado4

A data de sua installação
o presidente do Tribunal Regional, de posse do tdegram�

ll},a que lhe communica a approvação definitiva do pleito cathari­
nense, ás 13 horas de hoje, resolveu marcar o dia 29 do corrente,

segunda-feira proxima, para a installação da Assembléa Constituinte
de Santa Catharina. rosa.

f(oupas para homens e

criança só na CASA A
CAP1TAL

Lavando ...se com o Sabão

m
de Wetzel

ciolià
& Cia� 115. Joinville

•

I

(
!

Continuação da 2a. pagina

Concurso Paraná -=

Catharina
Santa.

co

Dizer com 20 palavras no maximo a effjca­
cia do afamado Ai\1ARO GAMBAROTTA o aD-

.

t'
, r

per! iVO mund:al, o tonico reconstituinte do sanguE';
Os concurrentes deverão dirigir-se á Caixa

Postal n. 3605, São Paulo.
O l' dos .classificados receberá uma caixa

com 12 litros sortid0S, de productos "GAMBAROT­
TA», u 2' receberlÍ meia caixa e todos os concur­
rentes receberão uma garrafínha reclame de AMA­
RO «GAMBAROTTA» .

àe"
(IvlARCA REGISTRADA
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